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mern dinamarquez, levado
talvez por algum desgosto,
quiz pô!' termo i:l sua exis­

tencia, servindo-se para
isso de um pequeno macha­

do, com o qual separou do

braço a mão esquerda com

diversos golpes.
Foi encontrado no lugar,

em que procurava suicidar­

se, banhado em sangue e

completamente embriagado,
tendo junto a si o machado
e uma garrafa. A authorida­
de policial compareceu ao

lugar e procedeu o compe­
tente corpo de delicto, man­
dando conduzir o infeliz

para o barracão da colouia ,

onde foi feita a amputação
do braço. O estado do doen­
te é grave.

-FABRICA DE TECIDOS.
- A respeito de uma fa-
brica que se pretende fun-
dar em Joinville, lemos Para servil' provisoria-
ainda na alludida folha: mente ° offício de tabellíão

«No vapor Uompinas veio do pub1ico judicial e notas,
da Europa o sr. Gustavo escrivão de eapellas e resi­
Rohder, que pl'e�ende esta- duos e de execuções cíveis

bele�er nesta .mdade uma do termo de Itajahy, foi
fabrica de tecidos. Segun- nomeado Eugenio Luiz Mül­
do nos affírmam a fabrica ler.
será importante, occupando r

uns 80 trabalhadores, e com

machinismos aperfeiçoados.
Eis ahi um estabeleci­

mento de inconstestavel u­
tilidade para a província,
se com effeito se estabele­
cer n'uma escala regular e

vantajosa, com o que mui-
Foi exonerado do cargo to parece-nos lucrará o sr.

de administrador do cerni- Rohder, que vem assim con­

teria publico desta capital quietar geral estirna.»
o sr Feliciano Coelho Pires, -Na barra do .árnqua­
que o servia ha muitos an- ry perdeu-se o hiate Gloria,
nos.

" .

em consequencia do ultimo
Para substituil-o, fOI no- temporal. Não houve perda

meado o SI'. Eugenio José de vida.
lFloriano.

Não calcula V. quan tas sau­

dades tenho tido das nossas con­

versações telephonicas I E' ver­
dade que ultimamente nos te­
mGS falado todos os dias, e é
sem duvida esta a razão por que
tenho deixado em descanço o

nOSS9 telephone; mas confesso­
lhe q ue eu prefiro con versar cá
de longe, auxiliado por uma

boa bateria, do que fazei-o cara

a cara no seu escriptorio, senta­
do n'aquella celebre ca.d.ei­
rae dos rruoequ.itoe, in­
terrompido a cada momento:
cá longe não tenho mosquitos
nem interrupções que me in­
commodem, chego-me ao appa­
relho, chamo·o á fala, e con·

verso muito á minha vontade, á
fresca, sem receia r ouvidos in­
discretos, e até .... sem roubar­
lhe o tempo, porque V. ouve

tudo quanto tenho para dizer-lhe
sem por isso largar por um mo­

mento as suas outras oecupa·larB, ouvio rumor na po_:ta ções, o que não se dá com os

0, suppondo que ladl'oes telephones ordinarios. Este nos­

a procuravam arrombar, 80 é realmente uma perfeição:

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados,

As publicações inedlctoriaes.de­
claracões, editaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as '" horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-enos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra- Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv,

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francis­
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermedlana até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join­
ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

NOTIOIARIO

SINGtJLAP. RECLAIUQAO
NORTE 'DA PROVINCIA
Rooebemog hontem, pelo

Humaytá, os ultimes nu­

meros da Folha rLivre.

-Chegou a S. Francisco
o vapor hamburguez Oam­

pinas, conduzindo 83 pas­

sageiros e 650 volumes.
--Falleceu em Joinville,

na idade de 81 annos, o

subdito allemão João Beck,
antigo morador d'ali.
-De S. Bento escreve­

ram á Folha Livre:
- «No dia 2 do corrente

n'esta villa um vobre ho-

Na secretaria de fazenda
de Washington foi recebido
o mez passado, um requeri­
mento singular, assignado
por um cidadão de Chicago.

Pede elle as ministro que
lhe mande pagar urna letl'a
de 1.000 dollars que engu­
lira, de medo que Ih 'a não
tomassem Oli lll.drões.

Certa noite, o cidadão de
Chicago, occupado a exami­
nar a sua letra de 1.000 doI-

IX

Quatro mezes havia já
que Emilia Dawson estava
em casa da sra. Hy lier.

O rendeiro, cnmo n'ou­
tro tempo,cont.inuava a fre­
quenttH' f\ casa, mas sem

basta que eu fale em um dos ex­

tremos da linha para que no dia
seguinte saia impresso do outro

extremo, em boa letra de fôrma,
tudo o que eu disse..; quando
V. não se lembra de fazer lá
algumas alterações lJue por fiim
de contas nada alteram.

Pois tenho tido saudades,
quer me acredite, quer não.

Aqui ha dias estive para pe­
dir-lhe que indagasse alguma
coisa a respeito das obras que
está fazendo o Elyseu, para eu

poder elogial-o ou rabecal-o de
cá segundo o seu merecimento.
Queria saber o que pretende
alie fazer na praça Municipal:
se tirar d'alli sórnente o barro
necessario para o aterro das em­

boccaduras das ruas da Concei­
ção e Lapa, deixando depois
a praça como a deixou o Vidcil,
ainda com aquella valIa por
onde passavam outr'ora os

bonds,.. aquelles bonds que
ainda não se sabe que fim le­
varam; se, pelo contrario, tra-
tando de acabar com aquelles
reposi torios de toda sorte de
immuudicies e laboratorios de
pestilencia das duas citadas
ruas, tem a peito preparar de
uma vez, e convenientemente,
a praça Municipal, augmentan­
do-a com os 20 metros de ter­
renos do alcunhado Instituto
Litterario, que foram cedidos á
camara pela assembléa provin­
cial; se, n'estê caso, vai dei­
xar a porção da rua Aurea que
passa por alli assim mesmo co­

rno está, com apparencia de
valia, entre barrancos, ou se

pretende cortar a praça em pla­
no inclinado sobre o novo lei­
to d'essa rua, dando-lhe um

grande angulo de incidencia
para tornar meDOS aspera a su­

bida, e, ainda oeste caso, que
destino ha de dar á grande
quantidade de barro que será
forçado a excavar, uma vez que
esteja concluído o atterro das
ruas da Conceição e Lapa, e

que se queira continuar a fazer
o atterro do paul de S. Luiz
como se fazia ainda não ha
muito tempo (e não sei se ainda
boje), com todas as immundi­
cies que as carroças da camara

andavam recolhendo nas ruas e

praias da cidade, e nas casas

particulares! com grave despre-
zo e prejuízo da hygiene do ar­

rabalde de S. Luiz ....

metteu a letra na boca,
mastigou-o e a engulio. O
poltrão conheceu depois
que tivera susto por nada,
e pede agora ao ministro (ia
fazenda que lhe pague a le­

tra, cuja existencia prova
com documentos muito dila-

da victoria, após os revezes e a

enorme mortandade das nossas

fileiras, lá sou capaz da arris­
car-rue a levar algum revez de
sabre mais boje mais amanhã? !

Nada, nada, não I_'f!rgunto,
não quero saber; arranje lá ca­

da um as suas glorias nu a sua

immortalidade como puder ...
Pois não sabe o amigo di.

rector que o E!ysell, aquelle
mesmo Elyseu que eu suppunha
incapaz de vmgaucinhas, qespe-
dru o pobre velho Feliciano do
lagar de admmistrador do ce­

muerio ?
E porque?
Porque, dizem, a ultima chu­

va, que, todos sabem, foi urna

chuva diluviai, fez estragos no

cerrnterio, abrindo regos profun­
dos, produzindo desmoronamen­
tos, rachando paredes, escavan­

do sepulturas ...
E com" havia de impedir' ou

evitar tudo isto aquelle pobre
velho? Pois elie tem lá força
para Oppoi-se á força dos ele­
mentos ?

Porque, dizem ainda, o ce­

miterio está cheio de matto,não
é capinado...

.

Mas o administrador é que
ba de fazer esse serviço por si
mesmo ou á sua custa? Tem
lá verba para isso, ou trabalha­
dores i sua disposição f Quando
Joaquim Lobo era presidente da
camara e se interessava pelo ar. i

ranjo e asseio do cemiterio, não
era a camara que fazia tal des­
pesa, como lhe cumpre?

Mas são pretextos que mal •

cohonestarn um acto que desde
muito tempo estava preparado,
não obstante uma certa as­

severação formal em
conbr ccr io feita ha cerca de
dois mezes a um amigo do po­
bre velho.

Carregado de Iamilia, e já
curvado ao peso dos aunos, ahi
fica elle atirado... talvez á
mendicidade I

cerados, mas no caso de se­

rem examinados pelos peri­
tos do th esou ro.

E esperado amanhã, da
côrte e escala () paquete Rio
Grande.

Para a Laguna, segue
amanhã o vapor Humaytá.

Diz uma folha de Porto­

Alegre--que () SI'. dr. Fer­
nando Osorio está escreven­

do uma obra sobre a historia
da província do Rio Grande
do Sul.

(Trad. para o «Jornal»)

Meteo"ologia
Honrem, 26:

Mínimo H,9.
Maximo 17,7.

Céo: limpo.

PELO TELEPHONE

MEU, CARO DIRECTOR

Niuna gloria ê ad un'aquila
Aver vinta una colomba,

disse um poeta: ora, quando a

aguia que está na muda, priva­
da de pennas e de garras, não

pudendo levantar voos altanei­
ros, devora pombas, o que não
tará quando tiver azas e garras?
Vce uict ie I

RABELAIS.

VARIEDADEAguçava tudo isto a minha
reconhecida curiosidade e bes­
belhotlce e, queria sabeI-o pelo
miudo, perguntando a quem
soubesse responder.me; hoje,
porém, já não pergun to, por­
que o Seguro morreu

de velho, e eu não quero duo
vidas com quem degolla sem

piedade victimas innocentes.
Ora eu, que sempre me irri·

tei quando VI degilllal' inimigos
em campo de bata.lba, DO calor

o PREÇO DA HONRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Não, minha filha. E'
uma pl'Ova de bondade de
tua mãe levai-as comsigo,e
tu offendel-ahias si recu-

-A fira. Dawson já deu a.outros officios que tratavão do Chanceller

o seu passeio esta manhã, mesmo assumpto. Pergunta-se a S. S. qual o

-respondeu a sra. Hylier.
Para que não paire qualquer idioma que deveremos usar, e a

duvida sobre. a minha exuncta religião que deveremos professar,-Escut.a-disse ��roli. gerencia no vice-consulado, b· á vista da luminosa nomeação.
na ao ouvído de Emília, -- ço a presente, declaração para a, que acaba de. fazer para consul
deixemos Elisa ir, e eu fice- apreciação do_ respeitável publi .. portuguez?
rei comtigo. co �esla provmc;la" e dos meus Os po-rtuguezes

amigos e conhecidos ausentes, e
-

_

sobre tudo dos meus compatrio- Consulado
tas portuguezes aos quaes agra- Pergunta-se ao chanceller ,quedeço a adhesão que sempre me

pisca-pisca.se foi por não poderprestaram sobre qualquer moti-
abrir os olhos que não vio por­tivo que a elles recorri durante
tuguez capaz de ser nomeado

a minha gerencie no vice-coa-
vice-consul ?sulado portuguez.

Desterro, 26 de Maio de 87.

Jorna; do Oommercio

nunca, ioformar-se da con- e ,si estudares as tuas

ducta- de Ernilia, nem tes- lecções, como estudaste as

temunhar-lhe o menor ln- d'esta manhã, serei
.

mais

teresse. alegre e terei mais satisfá-
Si ás vezes encontrava-a ção.

na escada á entrada ou á Carolina abraçou a aia,
sahida, voltava o rosto e prornettendo ser decil e

passava, Hem com ella fal-i bôa.
lar, A sra, Hylier entrou n'es-

Muitas vezes, a sra. Hy- ta occasiâo.

lier, que não podia compre- -Oh! mamãe, - excla-
hender este procedimento, !DOU Elisa,-a fira. Dawson sasses acompanhai-a. Alem
quiz falla r-lhe sobre sua DOS disse que si estudasse- d'isso, eu tenho de escrever

protegida; mas o rendeiro mos as nossas lecções, ellu uma carta, que me tomará
interrompeu-e logo, e mu- será mais alegre e terá mais algum tempo.
dou de C'IllVeI'Sa. satisfação. E' para obrigar-me a sa- J.A- PORTILHO BASTOS EfI"eito sobrehumano.

--POI'qI18 e", Emi lia ,
- =-Parece-rne, - respon- h' t d O Illm. e Rev. padre mestre

11', que ens r e escrever

disse 11tH dia a pequena Eli deu, friamente, a sra. Hy- essa carta? MalCadada Ilha capellão do exercito imperial o

I' D P d Dr. Maximiano das Chagas Oar-
sa Hylierv-c- porque

é

que o Ier,-qIl8 a sra. awson
'I'ôla! I Eli- ouco ti pouco vai eS:lppa-

f 11 d
-.

h
- 03. --exc amou 1

[recendo o prestigio dos portu- valho, actualmente servindo na
sr , Byfield foge de a ar eve pensar mais na minr a �

f
sa. -Tu bem sabes que guezes aqui residentes e dos guarnição da cidade de Jaguarão,comtico? N'outro tempo elle satis ação do que na sua.
E I<.J mi ia nunca mente. tbrazileiros; a prova está em n'esta provincía, com a nobreza

fazia festas a mim e aos ma- Não pensa assim?
_ Vâo, minhas filhas. 'que, tendo deixado o lugar de de caracter que faz um dos seus

ninhos e brincava comnos- -Sem duvida, minha se�
N f vice-consul o honesto cidadão mais bellos ornamentos, vem em

hão açam sua mãe espe-co, mas agora passa por nós n ora. Portilho Bastos, e havendo nes- auxilio dos que soffrem com a ver-

Bem nos beijar e olha te -Desejo que nunca me
raro

la cidade Adelino, Antunes, Ba- dade de um facto com referencia
com tanta frieza, que âs ve- responda com esse accento (Continúa) ptista, Monteiro e outros natu- ao meu preparado:
zes rnette-me medo .....E no de tristeza... Outra coisa ���IiIIIIII""'-���-�""""�!!!"IiIIIIII��� rali�:.!,dos, gue cO,nsidero uma só «Não conheço pessoalmente o

- , ,. b lh é SECQA-O LIVRE familia, nao fOI nomeado um'
111 S A

-

Gó t tentretanto, tu nao es ma, que quero () servar- e
desses uara exercer i

- m . r. ranjo es, por an o
_...._._..._ esses para exercer mtermarnen- .

Emilia...

I
que esse vestido de luto, te o cargo. E' para pasmar 1 I minhas palavras não trazem VISOS

, Vice-Consulado de d I'
,

E d d-Aindanãorepal'einis- coru que a .sra. apparece Hom'essa I I... e isonja. xpressama ver a e.
Portugal em §ota. Ca-

i.o, minha filha. sempre, faz-me mal á vis- t,harina *. Soffrendo de rheumatismo, devi-

-Nã'), estou certa d'is- ta. do a transmissão pela lactação e
Tendo sido suspenso do car- tendo ultimamente usado do de-'-lo,�aJ'unt,olJ Carolina, 8 -Fez-me mais mal no go de "I'C c I d P t ID • e- ousu e or uga, Consulado de Portl.l- purativo de Salsa, Caroba e Eo-mais velha das irmãs,-não dia em que me vi obrigada n'esta capital, pelo consulado gal

d R' G d d S I I lhas de Nogueira do Sr. Araujoés má. Creio que quando r. vestil-o pela primeira o 10 ran e o 11, ao qua Se os francezes odeiam Ba-é este vice-consulado subordi- Góes, com o dito depurativa te-
eras do nosso tamanho, já vez. zaine por entregar a França, o h btid

'.

Ihnado, de conformidade
-

com a
que farão os portuguezes ao

n o o I o sensweis me oras; a
tinhas essa calma, essa gra- -SeJ·a. Evitemos discus- I '1· � d dó h tiel e regu ame,nlos em vlgOi, ?S chanceller, por entregar Portu-

ponto e as res r euma icas,
vidade, essa... sões. Sempre snppuz que a quaes procure� sempre cu�pm gal?

as quaes todos os mezes me per-
Carolina parou e olhon sra., quando recebeu o seu durante a mmha gerencla de seguiam, ultimamente, devida ao,

para Emilia. primeiro trimestre, com- tres a quatro annos,-acontece, Um pc-rtuguez uso do dito depur�tivo, passarem

-Continúa, -disse E- pl'asse mais vestidos .... Ca- porém, que não estando este o espaço de tempo de seis mezes

1· d'
-

d vice-consulado concorde com as Cur"'o noturno e mais, sem reapparecerem.-me. 0-mitia, com meiguice -con- 1'0 IDa, elxa a mao a sra. -

t
- _.I d IS""

tl'nu-,\. d'
lOS rucçoes ua as pe o r. con-

que exaro e' a verdade,' l'n fide' Dawsl)n. Não gosto essas I A 'd C F "ó VASCONCBLJ.OS
su ntonlO e astra 1elJ ,por sacerdotis.-.-Não ouso exprimir o familiaridades ... Minhas fi- cil'cular a este vice-consulado, Convida-se aos portuguezes

meu penflamento. Receio lhas, hoje vou leval�as ao tratando sobre propostas para residentes nesta provincia para Jaguarão.23. de Agosto, de f.886.
membros da Commissão consul- frequentarem este novo curso -Maximiano da$ Cbagu" Car",

que elle te magôe. parque. d 11 d
V -,. tiva, as quaes achou este vice- e a emão, para se po erem en- valho.

-Falla. - iva a mama.-gnta- • d I lconsulado ser vexatorias para .en er com o seu novo consu. ,Está reconhecida a firma),.
-Essa tristeza tama- ram as duas creanças. daquelles que têm e exerc(;}r O pintaleD'7"ete Deposito geral n'esta cidade:

nha, para ser má. -E a sra. Dawson irá
cargos gratuitos, não deu, por

a
Raulino Horn & Oliveira. Phar-

-Sou triste algumas ve- c()mnosco? -perguntou Ca- isso, este vice-consulado IDteiro macia e Drogaria, rua do. Princ.i-
zes mas nem sempre o fui, l'olina. cumprimento a tal circular e - pe n. 15,

o za.rolh.a.

-Acalme-se, disse-lhe friamen­
te; o senhor já não é uma crian­
ça, mestre Durandeau. e quer-me
partlcer que as suas vistas não são
as de um pobre tabellião de pro­
vincia. Pois bem; se me servir,
cbmo desejo, prometto-lhe que só
terá que felicitar-se ...
-Mas isto é uma infamia! dis­

se o ta bellião cada vez mais es­

tupefacto.
- Isso depende do ponto de

vista em que se colloca.
-Ab ! nunca! nunca!
-Reflectio bem?
O sr. Durandeau deu um passo

para a porta.
-Perdôe-me, sr. conde, disse

com firmeza, O senhor já disse
demais e eu não posso ollvil-o
mais. O sr. duque de Kervenny
mandou chamar-me ... está a mi­
nha espera ... e bem vê ...
-Como queira L .. ,. replicou o

conde em tom de motejo; antes.
porém, de retirar-se consinta que
eu lhe diga uma palavra, será a

ultima ...
O ta bellião deteve-se, com a

mão na fechadura da porta.
E o conde, a sorrir, olhava pa·

ra elle.
-Ainda não lhe disse, conti­

nuou, que achando-me em Paris,
o anno passado, fui passar um�
noite no theatro... Representava­
se uma peça agradavel, cujo pri-n­
cipal papel er� desempenhado por

Joanna Grannier; havia muita gen­
te, aql1illo interessou-me muito ...
Entretanto ...

- Entretanto. '. repetio machi­
nalmente o sr. Durandeau.
-A peça não captivava inteira­

mente a attenção,e durante os en­

tre-actos ti ve tempo de assestar o
biooculo e observar os espectado­
res. E sabe o senhor quem eu vi
nessa noite em um camarote?
-Quem foi, sr. conde? inter­

rogou o tabellião, cuja mão aban­
donou a porta,
-A Catita, respondeu o sr. de

Blangy, uma estrella filante que
eu conheço, porque a frequentei
algumas vezes. Mas não foi da Ca­
tita que me admirei, estava eUa
em seu logar. mas de seu cava­

lheiro, cujas feições me impressio­
naram particularmente.
-E esse cavalheiro era? bal­

buciou o sr. Durandeau.
-Uma semelhança extraordi­

naria, incrivel. e se eu não sou­

besse que o sAnhor achava-se de
peregrinação em Lourdes, pensa­
ria ...
-Sr. con:le ...
-Julguei-me victima de uma

illusão... Não podia admittir que
dous homens pudessem parecer-se
a tal ponto, Aguçou-me a curio­
sidade ... e terminando o especta­
cu lo segui o meu homem até á
casa.

O tabellião ficou livido.

- Ah ! sr. conde ..... disse com
voz presa, não me perca. Era eu,
sim; fui arrastado ... foi a minha
primeira falta, a unica cabeçada
que dei..,
-Foi o que eu disse commigo ...

replicou o conde. O tabellião tam­
bem é homem .. , e ,na sua idade é
muito perdoa,vel ter dessas fra­
quezas.
-E' exacto, é.
-Entretanto não lhe occultarei

que, a partir desse dia, senti-me
invadido por um sentimento inex­
plicavel, mas que apossou-se de
meu espirito soberanamente. Co­
mecei a reflectir: di'sse com os

meus botões que i) senhor não poso
suia nenhuma das qualidades ex­
teriores que podem seduzir uma
mulher como a Catita ... que, pa­
ra explicar os favores que ella faz,
seria preciso admittir um capri­
cho, como se vê nessas mulheres,
ou que o senhor se houvesse trans­
formado em chuva de ouro, o que
certamente era o mais pratico e o
mais verosimil.
-Mas eu sou pobre, objectou

com humildade o sr. Durandeau.
-Upa! Ahi é que estava o mys­

terio, e então informei-me, per­
guntei e souDe pelos seus forne­
cedores, principalmente pelas a­

migas da Catita, que em menos
de quinze dias o senhor commet­
ten as mais caras estravagancias
pela bonita peccadora. O mysterio

complicava-se; então resolvi tirar
o negocio a limpo e chegar, a todo
o custo, á descoberta da verdade
inteira.
-Sr. conde ... por quem é ...
-Deixe-me acabar ..... puz-me

em campo, durante alguns mezes
nada veio esclarecer-me e foi só
ha alguns dias que o mysterio
desvendou-se.

O tabellião deixou-se cabir ani­
quilado sobre a cadeira.

O conde proseguio:
-- O anno passado, o sr. duque.

a quem o senhor communicou
q.ue ia a Paris, por certos nego­
CIOS, entregou em suas mãos uma
somma de cem mil francos, en­

carregando-o de deposital·a no
Banco de França.
-Mas eu dei o recibo dessa

somma ao. duque logo que vol­
tei.
'-E' exacto, mas abi é que es­

tá o crime.
-Senhor".
-Porque esse recibo é falso!

O senhor bem o sabe... e se ama­

nhã eu tivesse a pbantasia de o

pôr entre as mãos do promo.tor
publico, antes de vinte quatro
horas o sr. tabelHão Durandeau
estaria em alguma prisão a espe­
ra de comparecer perante o jnry.
-.Ah! não me perca, sr. con­

de. Por piedade, peço-lhe de mãos
pos'tas.

� conde 'ave um sorriso iroDico.

FOLHETIM

PEDRO Z.A.CCON"E

o MILLI0NARIO

DA AMERICA
PFr_OLOG-O

I

(() castello de 1frémor

-Eu?
-Quem ha de ser então? Pois

não é o senhor quem, d'aqui a

pouco, vai achar-se só em presen­
ça do duque .. , do duque abatido e

jà a braços com todos os borrores
da morte ? ... Nada será tão facil
ao senhor como ditar-lhe suas ul­
timas disposições, ou se fosse isso
impossivel, substituir ao verda­
d('iro testame[lto ...

A estas palavras, o sr. Duran­
deau ergueu-se como se fóra mo­

vielo por urna móla e assombrado
recuou dous passos.
-Uma tal proposta ... a mim? !

exclamou com indignação.
O conde fez um gesto de des­

demo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELU�BE, ROUOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. ETC.
cu..ra-se rad..ica1me:n.-te com o

Xarope Peitora;l de Angico composto com Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZLA. 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

(-tio de .Janeiro
Marca S. D. e 0.-285 couros, pez�Ddo

2736 kilos, no valor de 1:532S160.
Marca L. H.-1 barrica plantas vivas, no

valor de 5S000.
Marca M. O. S.-l gigo parasitas, no va­

lor de 10S000.
Marca J. S. Ramalho-24 saccos arroz

pillado. pezaD.do 1440 kilGs, no valor de
201S600.
Sem marca-21 rolos solas, pezandQ

1680 kil os. no va I or de 840S000.
Marca 0.·-5 barricas com 500 duzias

ovos, no va 101' de 150S000.
Marca A: e A. 0.-9 barricas com 1800

duzias·ov@s, no valor de 324S000.
Para o mesmo porto pelo paquete naco

uRio de Janeiro»:
Marca S. L.--34 saecos milho, pezando

1990 kilos. no valor de 79S960 . Paquete naco "Rio de, Janeiro» e vapor
Marca R.-250 saccos milho. pezando IDglez "Chatham», C. vanos gener.)s

14,700 kilos. no valor de 8828000 e 50 sac- Tijucas
cos amendoim. pezando 1300 kilos. no va-/lor de 104$000. .

Lancha naco «Santa Maria», C. madeira e

100 aboboras, no valor de 100#000. ' couros.
'

Documento impor­
t.ante

Illms. Srs. Raulino Horn &

Oliveira. -O abaixo assignado
declara que, achando-se sof­
frendo os' seus quatro filbos, to­

dos menores, de defluxo acom­

panbado de forte tosse, imme­
diatamente experimentárão me­

lboras com o uso do Xo>rope
de angico co rr:posto
com tol.u. e guaco, com­

posição de Vs. Ss.
O major

JESUINO ANTONIO DA 8ILVEIRA

Desterro, 21 de Maio de
1887. -Rua de S: Sebastião
(Praia de Fóra).
(A firma acha-se reconhecida

pelo tabellião Campos.)
Vidro 1$500 Duzia 12$000

DECLARAÇÕES
�rotesta.se contra o uzo que
� o sr. Firmino Duarte Silv»
está fazendo,e tem feito,da mar­

ca IIJ.S. Ramalho» nos saccos de
arroz pilado no Engenbo Hidrau­
lico, na Villa de Sãe Miguel, no
qual tem parte a abaixo assig­
nada, e de propriedade da mes­

ma, tendo sido aquelle Sr. avi­
sado em tempo para que cessas­

se tal uso de Janeiro passado
em diante.

Desterro, 4 de Maio de 1887.
- -Carolina Maria do
ValZe ITamalho.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�AO A VAPOR

•
o PAQUETE

RIO GRAND�J
sabia do Rio a 24, devendo
aqui chegar a 28. Irá até Mon­
tevidêo.

o Agente
Vil"gilio Jose Vilella.

CO MM'E R,CIO
23 e 24 de Maio de 1887

ALFANDEGA

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 50; dito tinto Lisbôa em
barris de 50.
Vende-se no armazém Panno feltro bem encorpado
LEÃO DE OURO para Gua1'da-Pó- pelo baixo pre-

p ço de ci nco pa tacas. covado.ó en­
.J..L u.o. de João Pinto 'I festado e bastam 4 cavados. Ca
FLORENTINO JOSE VIEIRA semira bem encorpada, azul, côr

de cinz a e esverdeada a dous mil
reis cova do. Dita diagonal preta,
super ror, enfestada a 4$500' de
A o

'

cores, tinas, a 6$000. Pa nno pre-
to 2$500, 3$500 ,� panno azul
fra ncez.o que ha de mais superior.
12$000 e 16$000 metro. Sor t i­
mento completo de casem iras e

flanellas na loj a de

JO§É FELIC(�NO

ANNUNCIOS

ARÃO FERREIRA RAMOS

t Francisco José Ramos e

sua mulher, D. Domiciana
C. Ferreira e mais parentes do
fallecido ARÃo FERREIRA RAMOS,
convidão as pessoas de sua ami­
sade para assistirem a urna mis­
ss que mandão rezar por alma
do mesmo finado, na igreja Ma­
triz,boje, ás 8 boras da manhã.

D. ADELAIDE DE BARBARA FERNANDES

t
Raul Atto Fernandes

(auzente) seus irmãos e ir­
mãs, tios e tias convidao

a todas as pessóas de sua arm­

zade a assistir urna missa que
por alma de sua idolatrada mãi,
mandão rezar na igreja de S.
Francisco, sabbado ás 8 boras,
e desde já se confessam gra­
tos.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de ..João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bom bas;
concerta-se hocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.
N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João F'Lor-erveiorrio

IKPOUAOO OI�ECTAME1fn OE

������&�

VENDE-SE
3 braças e 5 paim os de terre­
nos no lugar denominado Rita
Maria. Para tratar com o abai­
xo assignado

João Damasceno Vidal.

4 caixotes com 160 duzias ovos, no valor
de 48S000.

Ant.onina
Marca S. L.-8 barricas farinha de man­

dioca. pezando 528 kilos, no valor de
18$48081 dita enxadas, pezando 180 kilos,
no va lor de 50$000,
100 volumes diversos, pezando 4710 ki­

los, no valor de 926S000.

Paranaguã
Marca F. J. S.-I3 volumes diversas

mercadorias, pezando 540 kilos. no valor
de 1778500.
Marr:a T. C.-20 barrilotes camarões pe-

zando 190 kilos, no valor de 64S000.
'

Marca A. H. G.-19 saccos amendoim e
12 ditos polvilho, pezando 1313 kilos, no
valor de 120$950.

MOVIMENTO DO PORTO
E.NTR.A.D.A.S

PR I;PI I
DINIlEIRO � PR��IO, I Reco:':�a�e��p�licO O

III Nesta typographJa se indicará] xarope de ANGICO COMPOSTO,
,

,

I a pessoa que adianta pensões.] approvado pela Exma. Junta de
Vende-se o predio a rua da La- ordenados e dá dinheiro a pre- Hygiene Publica, maravilhoso me-

pa, n, 5, construido ha pouco mio. dicamento, preparado com a de-

tempo; trata-se á rua da Con- cantada_gomma de Angico, do Pará

ceição n. 19.

O
e alcatrao de Noruega. � etflcaz
para todas as enfermidades do

Att peito, agudas ou chronicas. como
e'nção RETRATISTA

sejào: bronchites, catharros, deflu-
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.

Manoel Francisco Alves en- Este excellente medicamento

carrega-se de emp�lhar cadeiras �lves Ferreira prepara-se no Rio de Janeiro, na

e envermsar moveis por preços Pharmacia Bragantina de Mendes
acha-se n'esta cidade exercendo B & C h ámuito módicos. Para ti atar á ragança omp. e ac a-se
a sua profissão, onde espera me- venda n'esta cidade na-PHAR-

rua da Tronqueira n. 53. recer a benevolencia do respeita- MACIA POPULAR.
vel publico, garantindo a perfei-

Vende-se ção de seus trabalhos e modicida- PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5
de nos preços. Preço". 2$000

Itajahy

ALUGAM-SE

Dia 23

Rio Grande do Sul

PHARMACIA E DROGARIA DE

urna casa e chácara sita á rua

da Princeza desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be­
ber excellente, e de lavar, com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani­
maes.

Trata·se com o abaixo assi­

gnado.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos , 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados , 6$
I dita de retratos-cartão Vi­
ctoria.....•.............. 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1. retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10jp
Cada um mais da mesma cha-

pa ............•......... 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. .. . . . .. . . .. 21$
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

qu..e cu..ra.xn...

João Damasceno V idal

BONS. MOVEIS
Na casa de minha residencia,

á rua da Paz n. 26, continúo
a vender os moveis que tenho
annunciado por esta folba.

Jose Raposo
.....
....

VENDE-SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma­
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

-:- ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pbarmaceutico
Termina seus trabalhos n'esta

cidade no dia 30 de Junho

EUGENIO M· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygíene

OA COUE E UPt1SLICA A�GEH'L'IUA

rAIINDAS .R.E:Iv.[EDIO

OONTRA SEZÕES
Laureados com medalhas de ouro e de

1& classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPlA E RIO DA PRATADE INVERNO! PREPARADO NA PHARMACIA DE

CHEGADAS NG PAQUETE RIO NEGRO RAULINO HORN & OLIVEIRA
SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas

as molestas de pelle, dartbros, eczemas,
pustulas.ulceras, bou�as. impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualq uer tra ta rnen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PlLULAS DE VELAM)�A-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
�adoras das crises mensaes a das defecações
Irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBIRIB1NA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e premo
ve as defecações difficeis ou Irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anernicos.debet­
la hypoemia intertropical, reconstitue os

bydropicos e beríberícos, combate efficaz­
mente a escropho lide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­
TAMBA-muito recommendado na bron­
chite, na hernoptises e nas tosses agudas ou

cnronicas, ca tarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERI0DICAS,PREPARA

DAS COM A PERElRINA, QUINA E .JAB0-

ij'�1N I��f
' ����,!i:�:::::;:�m:::::::::;:�::
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM1 VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma-
ções do ligado e baço,agudas ou chronicas.

Garrafa . . . 2$500 POMADA ANTl-HERPEllCA-combate a

VINHO DE �y��.lra dos darthros e empingens em tres

L�CTO PHOSPHA'TO DE
LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura

U
- CAL as dores rheumaticas, 8rysipelas 8 tumores.

Garrafa 2$000 SABONETES DE MUTAlVIBA E ANDYRO-
• • • BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO-

LICOI1 D
- SO-excellente nas enfermidades herpeti-

THESOURO PROVINCIAL .

1 E ALCATRL'O cas, manchas e ulceras da pelle.

3 S
fi I Todos estes preparados acompanhama ecção Vidro 1$000 bulas-onde são indicados o modo de usar,

Rendimento de 1 a 26 de Maio: ,
• • • •

I
dieta e attestações de curas I'ealisadas em

Geral. _ 7 :194�5691 NA PHA�lUC!A E OMGARIA OE I
condições difficeis.

'

EspecIaL.. . . .. 854$108 RAULINO HORN & OLIVEIRA! ." ,

----_

I I DepOSllo nesta capIta!:-PharmaCla Po-

8:0�86677· 15Rua do Prinoipe lll(. ! pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra-
U 'ta Barão da Lagu:ua XI. i.

Soberano e infallivel medímecanto contra
toda a sorte de febres evitando as reca­
hidas tam frequentes nessas moléstias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissimo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o uníco remedio para combater todas
as febres.

�AI1LI1fO HO�N &; OLlvmI�A
15 RUA DO PRINCIPE 15

a 20$000 mensaes as casas ns,

34 B e 34 D á rua da Princeza,
ambas com excellentes cornmo­

dos p:lra numerosa farnilia, As
chaves podem ser procuradas em

casa do proprietario José Caera­
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua D. 36.

S.A.FI:ID .L"-S
Dia 23

Rio de Janeiro
,
Paquete naco "Rio de Janeiro» e vapor

ínglez «Chatharn», C. varios generoso

Laguna

VINHOHiate naco "Jaraguáll, em lastro.

Tijucas
Hiate naco "Flór», em lastr'o.

Lanoha naco "Reinaldo)}, em lastro.
Dia 24

Tijucas
Lancha naco "Santa Maria», em lastro.

RENDIMENTOS FISCAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

AÀ �
- d

nlll!,,' JL

ULINO
DIlA

.

�J', ��. ,; 1"""-<J' ..l"�.

HORN & OLIVEIRA

,�,

R
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e prornptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

11

, ,
• •

i\_ ESTACA0
Jor:n.a1 d.e lV.I:od.as

El1l'rORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & c., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recebe-Re, no esoriptorio desta folha, assignaturas para a Estação, importan­
tíssimo empório de modas.

Anno
Semestre

14$000
8$000

Saccos de 80 litros a 280, ditos de i20 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobas de café 360

(Aniagern slIlperiol.a)

l�·ua do Principe 32
JOSE SEGUI JUNIOR

CAJURUBEBA
PREPAHADO VINOSO DEPURATIVO --- APPROVADO PELA .lUNTA DE HYHIENE PUBLICA DA CÔHTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firlnino C. de Figueiredo
Empregado com:. ll'laior effic�cia no rheum�tisJno de qualquer natureza, ena todas asmolestias da pelle, nas Ieuchor.

réas ou flôres b.·ancas, nos soft"rin'lentos occasionados pela impuloeza do sangue,
e finalmente nas dift"erentes f'órmas da sypbilis

PR()PAGADOR --- A. P. DA CUNHA
A.s importantes curas, qUf) este Pernambuceno.Medico doGran- Sobrevindo neste, após dous I Portuguezas de N. S. Jesus, que melhorasse, usou do seu cOa-

poderoso medicamento tem pro- dQ Hospital Pedro II, Socio da annos de soffrimentos, resultan- Chr isto e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acat-ar um

dusido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Oliva- frasco desapparecerarn como por
elaTada posição social, fazem com

I
b lica e de muitas outras soeis- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

qua de toda parte seja el le pro- dades scientiâcas e humanita- perua direita, do qual originou- za , Moço Fidalgo com exercicio soffria de urna ferida na perna e

curado, como o melhor (3 mais rias, etc. se uma fístula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, So- depois de tomar a cSalsa e Caro-
energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socisda- ba» ror alguas mezes, sem que a

Depurar o, sangue corno condição tado em molevtias chronioas da sua sauds, a juizo de alguns fa- de das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o sso do
de uma circulação beneflcu e flf- pe l le e rheumatismo o «Oajuru- cu ltativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Oajur ubéba» ficou
ficaz. eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc., etc. perfeitamente curado.-Uma mi-

palmente o meio mais seguro de Cunha, e tirado bom resu l tado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, soffreudo de flôres
conservar a saude e de curar as O referido aflirmo in (ide mei antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa·
molestlss que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- aunos que exerço II clinlca, todos rado, e em poucos dias ficou boa.
gue oeeastona. O cOajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depuratrvos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar
pela sua acção tonica e enf:'rgica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não
mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do eCaju r u- nenhum tirei tão prompto e effí- só para animal-o em seu trabalho
mento que actualmente póde con- Praxedes Gomes de Souza Pitau- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na como para ensinar aos soffredo-
seguir esse resultado, sem pr'oju- ga, Doutor em Medicina pala de tão importante remedio. ISYPhiliS' e nas mo lestias da pelle r es a taboa de salvação.-José
dicar nem alterar as funcçõ-s do Faculdade da Bs h ia, Oommen- Effectivamente o fiz com tão Gomo do «Oajurubéba» doSr. An- Oaetano de Medeiros.
sstomag» A nos intestinos, porque dador da Real Ordem de Chris- feliz resultado, que em msio do tonio Pereira da Ounha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884.
não contém su bstanci as noci v a s, to, Cavalheiro da Oorôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio de Oli-
apeaar do vigor depurativo dos Ferro da Ital i a, I' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta provincia
productos que constitnem a basA reformado do corpo de Snude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego () agente encarregado da venda
principal de s s e medicamento. do Exercitn, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entra as muitas curas que., tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as spguint'J�, com-II OUI'O da Oampanha rio Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se .praciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me
provadas pelo testemunho dos

guaye de Prata do Uruguay. apenas marejava uma agua es· o juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distinctos e conhaci dos colValhei-1 Deputado á Assembléa Provin branquiçada , devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e (I resultado que ti-
ros que firmam os at tes tados . A- ci a l , medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- Dr. João da Silva Ramos r ou com o mesmo medicamento,
lém d'esss s. aliás ir reou sa vets Beneficente Portuguez, mem- zo , de haver osso eaciado. podendo eu fazer USI) de sua res-

p/ovas, offerecemos mais, corno br., de diversas sociedades lit- Emflm. é talo vigor de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vme,
garantia de nossas asse veruções,o terarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica nrlo an- -Manoel Pereira da Cunha.
testemunho dos jlllJsL'e� mediuos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annas, lendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pr)dro de Attahyde Loho «rJajefubeba» em casos de rheu- «Oajurubéba», conseguirei a cura

ptlrn3S completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica
Moscoso, Praxt1des de SOl1za Pi- matinno.� "gudos, e obtive excel- radicai da fistula,muito embora o

e com o emprego do «Cajurllbé· Apollo o pr'eparado vinoso deno­
tanga e João di.! Silvil Ramos, que lent(,s r8s11ltaJos, sendo que por

cariamento do osso; sendo para ba» desapparecerarn as chagas e minado «Oajurubéba»; para meu
em slla clínica têm cunseguido os is::;o I) tenho prefeddo ao xflrope

notar que o «Cajurubéba» teve a
começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de

mais br:!hantps resultados com o de Ricord iodlJretado. força de destruir sem a menor ope· Agosto de 1883.-Gervasio Cam· um" e'rysipela no pé direito, a

emprego elll «Cajl1rubéha». () referido e verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (Dezembar. mais de dois anoos, reapparecen-
Pedro de Athay:ie Lobü Moscoso, firmo em fe de meu gl Ao.

lias bordas da referida fistula. gado!" da RelaçãO de Pernarn- do· lhe com periodos de mezes, e

Doutor pah Faculdacltl de Me- Rtlcif(�, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o huco.) fazendo elle uso do cOajurubà-
dicina da Bahia, Oirurgiao-! Dr. Praxedes Gomes de Souza UgO que lhe approuver desta mi· Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentia grande
MÓI" do commaudo Supel'lor da

I

Pitanga. nha declaração escripta por ver- 111m. Sr. Candido de Figueiredo. mlllhora e hoja acha-se curado.
Gl1arda Nacional lIa municipill dade, subscrevo·me de Vmc. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam-
do Recife, l° Oirurgião Hono- Recif(l, 17 de Maio de 1884.- tencioso venerador e criado - nente-coronol da Guarda Nacio- bem �offria. como uma inflamma-
rariu do corpo de Siiucle do I 111m. Sr. FIrmino Oandido dl� Fi- Manoel Florencio de Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem,
EXfll'cito, Oflicial e Commenrla-Igueiredo.-Cabe.m<:l a satisfação res (Empregado na Thesouraria Ohristo-Declaro que o seu pre- clesappareceram com o uso do
dor da Imperial Or'dtlIU (la

RO-I
de communicar-lhe () benefico I'e- de Fazenda.) parado «Oajurubébu é um prodi- cOajurubéba».-Desta minha res-

sa, Inspector de saude publica sultado obt.ldo pelo seu prepara- gio! Meu filho Oleophas sofi'ria posta p6de fazer o uso que lhe
l! do POI-tO dl� Pernambuco" do «Onjur'ubéba», no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe· de dartros a ponto de ir t()rnando convier.-De V. S. amigo, atten-
Commondador da Imperial O"_! di! l:lnf,�rmidade de que estava sof� la Universidade de Ooimbra,ca. uma molestia séria; riépo!s de se to e criad,)-Rogaciano Olympio
riem de N. S, Jeslls Christo, frendo mBU filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI-
Membro do Instituto Mt:dico I nos e meio de idade. Rosa, Oommendailor das Oràens com roais outros remedios, sem I fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade-RAULlNO HORN & OllVEIRA-- Rua do Principe 15
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